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CALDEIRA, Carla Daniel Sardinha. A construção do feminino no romance The Passion of 

New Eve, de Angela Carter. 2021. 140 f. (Mestrado Acadêmico em Letras). – Universidade 

Estadual Paulista (Unesp), Faculdade de Ciências e Letras, Câmpus de Assis, 2021. 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta uma análise do romance The Passion of New Eve, da autora 

inglesa Angela Carter, considerando a forma como as personagens femininas foram 

construídas. Foi dada especial atenção ao modo como a construção destas personagens é feita 

de maneira a contestar o que se diz popularmente sobre o gênero – mais especificamente, o 

gênero feminino. O romance descontrói diversos mitos que cercam a feminilidade e a 

definição de ser mulher. Sendo assim, este trabalho busca evidenciar tal desconstrução, 

mostrando também como a obra dialoga com discussões que se tem hoje sobre o gênero. Em 

suma, esta pesquisa de mestrado tem como objetivo analisar as personagens a fim de mostrar 

como elas subvertem os diversos mitos que envolvem o gênero, evidenciando a artificialidade 

e irracionalidade destes e demonstrando que, por não nascerem com os indivíduos, são 

passíveis de mudança. Assim, enfoca-se no caráter subversivo da escrita carteriana. Para 

tanto, este trabalho utiliza obras teóricas como Beauvoir (1967), Butler (2017) e Foucault 

(1999), por exemplo, bem como trabalhos que demonstram a relação entre literatura e gênero, 

como Corpos que (se) Importam: Refletindo questões de gênero na literatura e em outros 

saberes (2018); além de críticos que analisaram o romance em questão.  

 

Palavras-chave: Angela Carter; The Passion of New Eve; personagem feminina; gênero.  

 

  



 
 
 

 
 
 

CALDEIRA, Carla Daniel Sardinha. The construction of the feminine in the novel The 

Passion of New Eve by Angela Carter. 2021. 140 s. (Masters in Literature). – São Paulo 

State University, Sciences and Language School, Campus of Assis, 2021. 

 

ABSTRACT 

 

The present work analyzes the novel The Passion of New Eve by the English author Angela 

Carter, considering the way the female characters were constructed. Special attention was 

paid on the way these characters‟ construction is made in order to challenge what is popularly 

said about gender – more specifically, feminine gender. The novel deconstructs several myths 

about femininity and the definition of what a woman is. Therefore, this work seeks to show 

this deconstruction, also highlighting how the novel dialogues with gender discussions made 

nowadays. In short, this master research‟s objective is to analyze the characters with the 

intention of showing how they subvert the myths which involve gender and their artificiality 

as well as their irrationality and, since they are not born with individuals, they can be 

changed. Hence, it is emphasized the subversive aspect of the carterian writing. To do so, this 

research relies on theoretical works as Beauvoir (1967), Butler (2017) and Foucault (1999), 

for example, as well as works that demonstrate the relation between literature and gender, as 

Corpos que (se) Importam: Refletindo questões de gênero na literatura e em outros saberes 

(2018); added to critical material about the novel.  

 

Key-words: Angela Carter; The Passion of New Eve; female character; gender. 
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INTRODUÇÃO 

 

Eu sou totalmente a favor de se colocar vinho 

novo em garrafas velhas, principalmente se a 

pressão do vinho novo fizer as garrafas 

explodirem.  

Angela Carter
1
 

 

As teóricas do feminismo ao estudarem questões como: o que é ser mulher; o que é o 

feminino; etc. chegaram à conclusão de que, de um modo geral, existe uma oposição entre 

sexo e gênero em que o primeiro é biológico e o segundo é social. Nicole-Claude Mathieu, em 

o Dicionário crítico do feminismo (2009), diz que as sociedades “sobrevalorizam a 

diferenciação biológica, atribuindo aos dois sexos funções diferentes” (p. 223); tais 

diferenciações referem-se à vestimenta, comportamento e características físicas e psicológicas 

o que tem como consequência a desigualdade entre gêneros. 

 Para a maioria das sociedades, “o gênero „traduz‟ o sexo” (MATHIEU, 2009, p. 224); 

logo deve haver uma adequação entre sexo e gênero, com ênfase no primeiro: “Daí a 

necessidade, para os transexuais modernos, de mudar de sexo para estar em conformidade 

com o gênero vivido: o sexo oposto” (MATHIEU, 2009, p. 224). A autora prossegue dizendo 

que o pensamento de que o gênero possa ser um símbolo do sexo ou vice-versa, é uma lógica 

“mais „heterossocial‟ do que heterossexual, que permite uma relativa flexibilidade de 

comportamentos, incluindo-se o sexual” (2009, p. 225). Dessa forma, as pessoas travestis não 

querem mudar de sexo, mas sim “marcar sua preferência pelo outro gênero” (MATHIEU, 

2009, p. 225). 

Para Judith Butler (2017, p. 9), o gênero é uma imitação repetida que se passa como 

real. A hipótese de um sistema binário dos gêneros implica que há uma relação mimética 

entre sexo e gênero na qual o gênero reflete o sexo ou é por ele restrito (BUTLER, 2017). Ao 

afirmar que o gênero independe do sexo, Butler (2017) diz que “o próprio gênero se torna um 

artifício flutuante” e a consequência disto é de que “homem e masculino podem, com igual 

                                                           
1
 Tradução nossa. Original: “I am all for putting new wine in old bottles, especially if the pressure of the new 

wine makes the bottles explode” (1997, p. 26). 
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facilidade, significar tanto um corpo feminino como um masculino, e mulher e feminino, 

tanto um corpo masculino como um feminino” (p. 26). 

Em 1940, Simone de Beauvoir dizia sua frase mais conhecida: de que ninguém nasce 

mulher, mas torna-se mulher. Com isto, mais tarde, o feminismo da década de 1970 percebe 

que os discursos que envolvem a feminilidade são produzidos culturalmente, criando uma 

falsa ideia de que existe uma essência feminina inerente a todas as mulheres. Demonstrar a 

falsidade desta noção foi um passo importante para os estudos feministas. 

Com isto em vista, Butler conclui que o corpo é uma situação histórica. Ela nota que 

as definições de homem e mulher advêm de concepções de um momento histórico. O gênero é 

produzido e afirmado pela linguagem: é esta que define as possibilidades imagináveis de 

realização de um gênero. Portanto, os limites deste estão sempre dentro de um discurso 

cultural hegemônico com base em estruturas binárias que se apresentam por meio da 

linguagem, constituindo uma “racionalidade universal” (BUTLER, 2017). Assim, “a coerção 

é introduzida naquilo que a linguagem constitui como o domínio imaginável do gênero” 

(BUTLER, 2017, p. 31). 

Butler afirma que ser mulher não é uma essência, mas sim uma performance. Ela cita 

Luce Irigaray que diz que ser mulher é um paradoxo dentro de seu próprio discurso de 

identidade: “As mulheres são o „sexo‟ que não é „uno‟” (2017, p. 31). Diferentemente de 

Beauvoir, que chama as mulheres de o Outro, Irigaray diz que “tanto o sujeito como o Outro 

são os esteios de uma economia significante falocêntrica e fechada” (BUTLER, 2017, p. 31) 

que, dessa forma, tem como consequência a completa exclusão do feminino.  

Se para Beauvoir mulher “é sexo”, para Irigaray a mulher não é o sexo que é 

designada a ser, mas é ainda “o sexo masculino, apresentado à maneira da alteridade” 

(BUTLER, 2017, p. 36). Irigaray afirma que esse modo falocêntrico de significar o sexo 

feminino perpetua “a fantasia de seu próprio desejo autoengrandecedor” (BUTLER, 2017, p. 

36). Ao invés de um gesto linguístico autolimitativo que “garanta a alteridade ou a diferença 

das mulheres, o falocentrismo oferece um nome para eclipsar o feminino e tomar seu lugar”. 

(BUTLER, 2017, p. 36). 

The Passion of New Eve está em constante diálogo com a concepção de Beauvoir 

sobre o gênero feminino; de como a feminilidade é artificial e ensinada às mulheres. Dialoga 

também com o que Foucault (1999) havia dito sobre o corpo dócil: o corpo que obedece às 

regras estabelecidas, vigiando a si mesmo e a outros corpos. E é assim que funciona também o 
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corpo feminino dócil: seguindo as regras da feminilidade, ele vigia a si mesmo para conferir 

se está em ordem com estas regras; vigiando e ensinando outros corpos a também se 

comportarem da mesma forma.  

Judith Butler, grande teórica do gênero na atualidade, elaborou seus pensamentos a 

partir de leituras como estas – Beauvoir, Foucault, entre muitos outros, portanto, permitindo 

que se faça uma atualização de leitura da obra carteriana (1977), escrita antes do que Butler 

produziu. O romance em questão demonstra que, se o que define o gênero feminino é a 

feminilidade e esta é artificial, então, o gênero também o é. Sendo assim, ele se perpetua 

através de repetições: cada indivíduo reproduzindo os comportamentos e discursos de gênero 

repetidamente o que causa a ilusão de que o gênero é natural e nasce com as pessoas a partir 

de seu sexo biológico.  

Ao subverter estas performances, o romance mostra novas possibilidades de gênero e 

sexualidade, como será discutido nesta dissertação. Ao contestar códigos binários 

(homem/mulher, feminino/masculino), The Passion of New Eve evidencia como estas práticas 

sociais funcionam como uma ficção reguladora que só ganha significado por ser repetida. Esta 

repetição é “sempre cópia de uma cópia, uma paródia da ideia do natural e do original” 

(RODRIGUES, 2015, p. 137). Esta concepção, portanto, está ligada ao que Butler (2017) 

havia dito sobre o gênero ser uma imitação persistente que se passa como real.  

Para desconstruir a ideia do gênero como algo natural e constituinte da essência dos 

indivíduos, o romance faz alusões a diferentes mitos culturais. Estes não dizem respeito 

somente às normas que a sociedade dita como sendo característico de um e outro gênero, mas 

também aos mitos religiosos. O próprio título indica a alusão ao mito do cristianismo, mas 

este não é o único que aparece na obra. Esta busca também o mito matriarcal – que havia sido 

apontado por Beauvoir como um mito que não serve às mulheres, pois, até mesmo ele foi 

criado por homens: “essa idade de ouro da mulher não passa de um mito” (BEAUVOIR, 

1970, p. 91). Evidencia-se, aqui, que substituir um mito por outro não é o caminho. Dessa 

forma, os mitos culturais construídos socialmente se apresentam como irracionais, sendo eles 

responsáveis pelos preconceitos.  

É notável que Carter tenha criado um romance como The Passion of New Eve que, nas 

palavras de Anna Kérchy (2008, p. 142), é “difícil de digerir” 
2
 e que Carter considerava 

                                                           
2
 Esta citação, assim como a maioria das citações de textos em inglês nesta dissertação, foi traduzida por nós, 

devido à ausência de traduções brasileiras. Por isso, consideramos redundante mencionar “tradução nossa” em 
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como o seu “romance favorito por ser tão ambíguo, tão sério e tão inevitavelmente 

imperfeito” 
3
 (CARTER apud KÉRCHY, 2008, p. 134). Carter não apenas se declarava 

publicamente feminista e acreditava que não tem como separar isto da sua escrita, mas 

enxergava que a literatura de seu tempo estava mudando e que escrever sobre os mesmos 

assuntos que se escrevia em séculos passados não fazia mais sentido. Para Carter (2017, p. 

221), literatura sobre pessoas que “tomam chá e cometem adultério” não condizia mais com 

os tempos atuais: “não é o caminho para o qual a literatura está indo” (CARTER, 2017, p. 

221).  

O trabalho com os diários de Carter feito em Londres na Biblioteca Britânica, 

financiado pela FAPESP, contribuiu para a melhor compreensão de como a autora enxergava 

a literatura e seu processo de escrita. Angela Carter compreendia que a literatura servia como 

forma de subversão e, por meio de sua escrita, desenhava uma linha tênue entre ilusão e 

realidade, dizendo que a arte não tem a obrigação de replicar com fidelidade o mundo real:  

 

Eu me interesso por uma ficção que tenha total conhecimento de sua 

condição de não-ser, isto é, uma ficção que permanece consciente de sua 

própria natureza, que é diferente da natureza humana, tátil e imediata. Mas 

eu não vejo por que um escritor de ficção deveria sempre cutucar seu leitor e 

dizer: “você está lendo um romance, não se esqueça. Nada disso é verdade”. 

Presume-se que o leitor saiba que seu romance não é real, ou então ele 

estaria lendo outra coisa – algo que ele pensasse ser real
4
 (CARTER, Diário 

de 1973). 
 

Para Carter (Diário de 1972), se o poeta escrevesse “sobre o seu próprio mundo, nós 

poderíamos compará-lo com o nosso; mas ele escreve sobre a sua visão do nosso mundo” 
5
. 

Sendo assim, Carter exprime sua percepção da sociedade em sua escrita. Isto fica claro em 

The Passion of New Eve em que ela aborda as relações de gênero de forma a dialogar com o 

que ela pensava. Carter era leitora não só de clássicos da literatura, mas também de textos 

psicanalíticos, de sociologia bem como de filosofia. Dessa maneira, em seus diários escritos 

durante o momento em que estava escrevendo o romance aqui estudado, encontram-se 

                                                                                                                                                                                     
todas as vezes que isto acontece. Quando o texto traduzido for de autoria de Angela Carter, optou-se por trazer a 

versão em inglês em nota. 
3
 “favourite of novels because it is so ambitious, so serious and so helplessly flawed”. 

4
 “I‟m interested in a fiction that takes full cognisance of its status as non-being, that is, a fiction that remains 

aware of its own nature, which is of a different nature than human, tactile immediacy. But I don‟t see why a 

writer of fiction should always be nudging his reader and telling him: „you‟re reading a novel, remember. None 

of this is true‟. Presumably the reader knows his novel isn‟t true, or else he‟d be reading something else - 

something he thought was true”. 
5
 “about his own world, we could compare it with ours; but he writes about his sense of our world”. 
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fragmentos de suas leituras de Beauvoir, Sartre, Foucault, Freud, Lacan, Barthes, entre outros; 

assim como anotações dela sobre o romance. Ler estas anotações em conjunto com a leitura 

de alguns dos manuscritos da obra contribuiu para a elaboração da análise feita nesta 

dissertação. 

O romance passou por diversas versões até chegar a sua versão final que foi publicada 

em 1977. Ela começou a escrevê-lo em 14 de julho de 1972: “comecei NEW EVE” 
6
 

(CARTER, Diário de 1972, p. 136). Não houve tempo para analisar todas as versões. Os 

manuscritos escolhidos foram os dois primeiros e o último. Obviamente, o contraste dos dois 

primeiros com a versão publicada é muito maior do que no último. A leitura dos primeiros 

manuscritos, apesar de serem muito diferentes da versão final, fez com que certos aspectos do 

romance ficassem mais claros.  

Enquanto na versão publicada muito do que é dito fica em aberto para a reflexão do 

leitor; nos primeiros manuscritos há menor espaço para isto. Eles também contêm anotações 

da autora sobre certas metáforas e as relações entre as personagens, como é também mostrado 

nesta dissertação. Além disso, uma boa parte do trabalho teórico para redação do capítulo dois 

foi feita na Biblioteca da University of the West of England, universidade que me recebeu 

como pesquisadora visitante, localizada em Bristol, cidade onde Carter viveu por um tempo. 

Portanto, fica evidente o papel importante que a o financiamento da FAPESP para 

intercâmbio teve para esta pesquisa de mestrado.  

Ao fazer uma busca breve sobre os trabalhos de mestrado e doutorado realizados no 

Brasil sobre o romance The Passion of New Eve, encontramos as teses de doutorado de Talita 

A. Rodrigues (2015), Identidades em movimento: a representação feminina e as relações de 

gênero na obra de Angela Carter; e de Carlos Henrique Bento (2007), O gênero atuante: a 

performance de gênero em The Passion of New Eve e Goodnight Desdemona (Good morning 

Juliet). Ambas também consideram as questões trazidas por Judith Butler sobre a 

performatividade de gênero para analisar a obra; assim como tratam dos mitos evocados pelo 

romance. Porém, este trabalho difere-se destes outros em alguns aspectos.  

Primeiramente, aqui, traz-se o enfoque das questões de gênero em cada personagem 

principal separadamente para que, dessa maneira, se tivesse uma análise mais profunda deste 

tema – o que foi possível, porque estudamos somente este romance, enquanto nestas teses de 

doutorado, ele é comparado a outras obras literárias (em Rodrigues, com outras publicações 

                                                           
6
 “began NEW EVE”. 
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de Carter; e em Bento, com o romance Goodnight Desdemona (Good morning Juliet), de 

Ann-Marie MacDonald). Em segundo, aqui, as alusões aos mitos são trazidas dentro dos 

espaços que elas se dão uma vez que, como foi apontado no exame de qualificação – e 

verificado posteriormente – a maneira como os espaços são construídos dá a eles quase um 

status de personagens, pois tamanha é a presença que possuem na narrativa. Por fim, o que 

este estudo pode também contribuir, aqui no Brasil, é o fato de ele trazer observações e 

comentários extraídos dos manuscritos bem como dos diários da autora – o que não 

encontramos em nenhum outro trabalho brasileiro. 

Em relação às teses do exterior sobre este romance, muito já se foi falado. Há teses 

que trabalham sob a perspectiva butleriana também; outras se dão a partir do conceito de 

simulacro; e há também as que tratam dos mitos e de como The Passion of New Eve traz os 

assuntos da masculinidade bem como da feminilidade; como o de Caleb Sivyer (2015), The 

Politics of Gender and the Visual in Virginia Woolf and Angela Carter. Obviamente, cada 

trabalho sempre trará um olhar novo para o romance, mesmo os que usam as mesmas teorias. 

E é característico da escrita literária enquanto obra de arte conseguir promover um diálogo 

sem fim sobre o mesmo escrito. Espera-se, dessa forma, que este trabalho de mestrado possa 

enriquecer tal diálogo e proporcionar novos diálogos à luz de outras análises e olhares. 

Para se atingir o objetivo e organizar o trabalho, esta dissertação ficou dividida em três 

capítulos. O primeiro busca contextualizar a obra com os fatores externos que a permeiam, 

começando pela vida da autora. Aqui, tem-se de forma resumida como ela viveu, o que 

escreveu, como pensava e como era vista por pessoas que a conheceram, ficando claro o que 

foi dito nesta introdução – de que ela via a literatura como forma de subversão e que se 

afirmava feminista. Sendo assim, tornou-se necessário fazer um estudo sobre como se 

encontravam as teorias feministas bem como o movimento na época em que o romance foi 

escrito para que, assim, no decorrer da leitura da dissertação, o leitor tenha a percepção de 

como estes acontecimentos ecoam no romance. Por fim, tem-se o resumo da obra e da revisão 

bibliográfica feita acerca do que a crítica já disse sobre The Passion of New Eve. 

No segundo capítulo, promovemos um panorama dos estudos de gênero: seus 

conceitos chave e que dialogam com o romance. Nas três partes que se seguem a esta, 

encontram-se análises individuais de cada uma das três personagens principais: Evelyn/Eve, 

Tristessa e Leilah/Lilith. Estas análises buscam evidenciar este diálogo que a obra propõe com 

o que foi dito sobre o gênero. Assim, estas três últimas seções do capítulo mostram como a 
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construção de cada uma dessas personagens apresenta a feminilidade como não natural às 

mulheres e o gênero como uma repetição, um artefato que não possui relação com o sexo 

biológico, desconstruindo-se, dessa forma, os mitos que cercam as relações de gênero. 

No terceiro capítulo, analisamos as principais alusões aos mitos, principalmente ao 

mito do cristianismo e ao do matriarcado, mostrando como eles interferem nas relações entre 

as personagens e as suas construções. Este capítulo foi dividido pelos espaços em que estas 

alusões ocorrem para mostrarmos como eles foram construídos e o papel que desempenham 

na narrativa. Dessa forma, na primeira seção, tratamos do Velho Mundo (Londres) e o Novo 

Mundo (Nova Iorque); depois, o deserto, as cavernas, o rancho de Zero, a mansão de vidro, as 

chamas de Los Angeles e, por fim, a praia. 

Por último, em nossas considerações finais, procuramos resumir como todas as 

análises contidas nos capítulos desta dissertação contribuem para evidenciar o ponto principal 

do romance: de que mitos culturais possuem grande influência nas relações de gênero e que o 

romance termina por desconstruí-los. Por estes mitos terem sido construídos socialmente, eles 

podem ser subvertidos e mudados. Espera-se chegar, assim, ao objetivo deste trabalho: fazer 

uma leitura atual do romance que traga o gênero como seu tema. 
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CONCLUSÃO 

 

Ler é uma atividade tão criativa quanto escrever 

Angela Carter
226

 

 

Angela Carter falava pouco sobre sua vida pessoal, porém, o modo como falava sobre 

esta deu a impressão para muitos críticos, como Sarah Gamble (1997), de que o que ela 

contava era uma ficção, pois, muitas vezes, parecia ter um ar de contos de fadas. Isto junto ao 

fato de que traduziu e reescreveu contos de fadas fez com que escritores como Salman 

Rushdie e Margaret Atwood se referissem a ela como uma “fada madrinha”. Ressalta-se que, 

quando se refere a Carter como uma fada madrinha, pensa-se nas fadas como as de seus 

contos: subversiva. Sendo assim, esta dissertação buscou mostrar esta subversão por meio de 

seu engajamento político, em especial, no feminismo, como escritora engajada. 

Carter se sentia sufocada em seu ambiente familiar, principalmente pela mãe que, 

como retrata Edmund Gordon (2017), não permitia nem mesmo que ela tomasse banho de 

porta trancada até a adolescência. Sendo assim, desistiu de estudar em Oxford ao saber que 

seus pais iriam junto. A maneira que encontrou para se libertar foi pelo casamento com Paul 

Carter, porém, como ela bem mostra em sua obra ficcional, o casamento pode ser o oposto de 

libertação. 

Ao se casar, ela se muda de Londres para Bristol. Gordon (2017) diz em sua biografia 

sobre Carter que “a vida dela [em Bristol] não foi o que ela sonhou quando deixou Londres. 

[...] ela passava a maior parte de seu tempo trancada nas rotinas solitárias de uma dona de 

casa” (p. 53). Em seu conto “The baby”, que não foi publicado, Gordon vê uma espécie de 

autobiografia de Carter quando ela diz:  

 

Nunca tem fim; o desperdício de tempo com as louças sujas, baldes, lixos, 

água quente, detergente... [...] Eu acabei de limpar a pia. Ela terá que ser 

limpa amanhã também. Estou tão cansada que não consigo pensar, ou 

escrever, ou ler
227

. (apud GORDON, 2016, p. 55). 

 

                                                           
226

 “Reading is just as creative an activity as writing” (1997, p. 26). 
227

 “It never ends, the buggering about with dirty dishes, coal pails, ash bins, shitbins, hot water, detergent… 

[…]I have just scrubbed the sink. It must be scrubbed tomorrow, too. I‟m so tired I can‟t think, or write, or 

read”. 



129 
 

 
 
 

Em grande parte de sua obra ficcional o casamento funciona como uma prisão. Assim, 

cenas de casamento e vestidos de noiva são constantes no trabalho de Carter e The Passion of 

New Eve não é exceção. No caso deste romance, por ele mostrar os atos que constituem o 

gênero como imitações, performances; o casamento não é diferente disso. A união 

matrimonial entre Eve e Tristessa é apresentada como uma paródia grotesca e uma encenação 

em que as personagens são obrigadas por Zero a performar o ritual do casamento. Além desta 

cena, algo que ressoa no romance é o diálogo que este faz com o feminismo. 

Angela Carter, além de escritora de ficção, escreveu diversos artigos críticos sobre a 

cultura. Era possível que ela fizesse isto visto que sua bagagem de leitura e conhecimento era 

muito rica. Isto ficou evidente quando consultei partes de dois de seus diários na Biblioteca 

Britânica em que ela fazia anotações de obras de diversos autores de diferentes áreas das 

humanidades. Um aspecto da cultura que lhe interessava muito era a questão do gênero o que 

não surpreende uma vez que ela não escondia o fato de ser feminista. Quando questionada se 

ela “se situava politicamente como escritora” 
228

 (CARTER, 1997, p. 26), ela responde: 

 

Sim, é claro. Eu sempre espero que isso seja óbvio, apesar de que tento, 

quando escrevo ficção, pensar rápido – apresentar um número de 

proposições numa variedade de formas diferentes, e deixar o leitor construir 

a sua própria ficção a partir dos elementos da minha ficção
229

. (1997, p. 26).  

 

Em seus diários, nas partes em que relata algum acontecimento de sua vida, ela mostra 

o seu tom feminista; como nos exemplos apresentados no capítulo um. Isto prova que o 

feminismo fazia parte não só da sua vida política, mas pessoal também. Sendo assim, ele 

ressoa no seu trabalho artístico, pois, como foi dito, ela acreditava ser impossível separar seu 

engajamento político da sua escrita. The Passion of New Eve é provavelmente a obra que 

melhor evidencia isto. Outro interesse de Carter era os mitos, mais especificamente, como 

eles influenciam a vida das pessoas sem que elas tenham consciência disto na maioria das 

vezes.  

The Passion of New Eve foi caracterizada por Carter como “um romance anti-mito [...] 

– eu o concebi como um trato feminista sobre a criação social da feminilidade” 
230

 (1997, p. 

                                                           
228

 “situate [...] politically as a writer”. 
229

 “Well, yes; of course. I always hope it's obvious, although I try, when I write fiction, to think on my feet - to 

present a number of propositions in a variety of different ways, and to leave the reader to construct her own 

fiction for herself from the elements of my fictions”. 
230

 “one anti-mythic novel […] - I conceived it as a feminist tract about the social creation of femininity”. 
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27). Não é gratuito, então, que o romance faça diversas alusões bíblicas e a outros mitos. Uma 

vez que os mitos foram criados por seres humanos, eles podem ser desmistificados: “Estou no 

negócio da desmistificação” 
231

 (CARTER, 1997, p. 27). Dessa forma, uma das falas-chave da 

personagem Leilah/Lilith que foi citada mais de uma vez nesta dissertação por resumir bem o 

ponto principal do romance é quando ela diz que a História ultrapassou o mito, tornando-o 

obsoleto e desnecessário. Esta visão que Carter tinha sobre os mitos dialoga com a ideia falsa 

que se criou sobre o gênero possuir uma essência – esta ideia pode ser vista como um mito e é 

desconstruída no romance. 

Foram apontados mais de uma vez nesta dissertação, diversos momentos em que a 

narrativa contrapõe o que é realidade e o que é ilusão. O romance questiona o que é o gênero 

real e verdadeiro, porém, o leitor pode encontrar dificuldades em responder a isto. Uma 

personagem que desafiou o dualismo de aparência e realidade foi Tristessa. Como dito por 

Butler (1997), é a pessoa travestida que melhor faz este desafio uma vez que qualquer um 

pode desempenhar os gêneros tidos como masculino ou feminino, ficando evidente que não 

existe um gênero irreal ou não realizado. 

O que o romance mostra ser falso é a ideia de que atos considerados femininos nascem 

com as pessoas nascidas do sexo feminino. Tristessa foi a que melhor personificou todos os 

atos que constituem a feminilidade ideal. Por isso, sua construção frequentemente traz a 

imagem de ilusão uma vez que estes atos que a sociedade tenta impor e que foram muito bem 

representados por Tristessa são criações sociais. A ideia de que às mulheres cabem certos 

comportamentos e de que existe uma essência feminina que nasce com uma pessoa 

simplesmente por conta de seu sexo biológico é a grande ilusão que o romance desmistifica. 

Dialoga diretamente com Beauvoir quando ela disse que estes atos são aprendidos 

socialmente e, portanto, não nascem com ninguém.  

Por consequência do que foi apontado, o romance acabou dialogando com Butler que 

afirma que a noção de uma essência de gênero é fictícia. Se o gênero tivesse correspondência 

direta com a biologia, teria sido impossível para Tristessa ter sido vista pelas personagens, por 

seus fãs e pela mídia como mulher. Da mesma forma, Eve não poderia afirmar, ao final de sua 

jornada, ser mulher. Igualmente, Leilah/Lilith não poderia mudar completamente a sua 

apresentação, pois, primeiro, se mostrou como o estereótipo de mulher vítima e mulher 
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 “I'm in the demythologising business”. 
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sedutora, e, depois, mostrou-se o oposto disto, revelando que aquilo era uma farsa. E, 

portanto, desempenhou os atos de gênero de formas diferentes. 

É óbvio que Carter não escreveu o romance pensando nestas questões mais atuais de 

gênero levantadas por Butler até porque, como foi dito, estas surgiram após a publicação do 

romance. Ficou evidente, pelo o que foi lido em seus manuscritos e diários bem como em suas 

entrevistas, que Carter construiu Eve e Tristessa para mostrarem como os atos que compõem 

o que se dizer ser mulher podem ser imitados por qualquer um. É claro que prender-se ao que 

a autora disse e tentar desvendar suas intenções nunca foi a proposta desta pesquisa. 

É notável quando Eve diz que: “muitas que nasceram mulheres passam a vida inteira 

nessa imitação [de mulher]” 
232

 (p. 98). Assim, a narrativa abre espaço para que o leitor pense 

nestas questões de gênero apontadas no capítulo dois uma vez que se, todas as mulheres, 

nascidas ou não do sexo feminino, promovem estas repetições de atos que dizem constituir o 

gênero feminino, então, o romance levanta a questão: O que é ser mulher? 

A hipótese desta pesquisa era de que o romance daria alguma resposta à questão que 

ele próprio levanta. Porém, ele não dá uma resposta para isto; por outro lado, ele subverte a 

noção popular que se tem sobre o gênero ser inerente aos seres humanos uma vez que mostrou 

que os atos que o compõem podem ser aprendidos, imitados e, assim, são repetidos. Isto 

dialoga com a própria definição de gênero dada por Butler (2017): de que este é formado por 

uma porção de atos que são repetidos causando a ilusão de uma essência de gênero. Dessa 

forma, cada indivíduo performa um gênero, como foi mostrado pelas personagens do 

romance. 

Eve, nascida do sexo masculino, deve aprender os atos “femininos” em Beulah. 

Porém, mesmo assim, diz não ser mulher. Somente ao final de sua jornada, ela afirma ser 

mulher. Tristessa, nascida também do sexo masculino, desempenhou os atos da feminilidade 

com perfeição, sendo vista como o ideal de mulher pelas outras personagens. Leilah/Lilith, 

nascida do sexo feminino, desempenhou também estes atos, porém, ao final, admitiu que eles 

eram uma farsa, mostrando que pessoas do sexo feminino também performam estes atos que 

dizem compor o gênero feminino.  

Ao final, Eve diz não saber qual é a natureza de feminino e de masculino e se elas 

envolvem homem e mulher. E, de fato, o romance demonstrou que estas “naturezas” são 

difíceis de definir justamente porque as atitudes que foram classificadas em masculinas e 
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 “many women born spend their whole lives in just such imitations” (p. 97). 
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femininas foram criadas socialmente, não sendo inerentes aos indivíduos como se quer fazer 

pensar. The Passion of New Eve, portanto, foi subversiva ao mostrar estes atos de gênero 

como performances; a questão que o romance levanta sobre o que é ser mulher nem ele 

mesmo se propõe a responder, mas deixa para o leitor refletir. E pensamos que se Eve e 

Tristessa fossem imitações de mulheres, então, todas as mulheres, nascidas do sexo feminino 

e que reproduzem os atos de gênero também seriam imitações e paródias da ideia do gênero 

feminino. 

Em suma, no fato de o romance desmistificar a ideia de que existe uma essência que 

compõe a natureza feminina e masculina é que reside a possibilidade de se fazer um diálogo 

atual sobre ele. A questão de ter sido publicado antes às teorias de Butler foi apontada nesta 

dissertação para fins didáticos, porém, nem precisaria ser mencionada já que é característico 

do texto literário anteceder a teoria. O romance realmente busca destruir os mitos – e o mito 

de que existe uma essência de gênero é um deles. 

A obra aludiu a diversos mitos como da Mulher Virgem; da femme fatale; da Lilith; do 

Matriarcado bem como do Patriarcado; e também do mito cristão. Tristessa representou o da 

Mulher Pura bem como da mulher fatal, como foi mostrado. A imagem da mulher como a 

Virgem, a Santa, possui um status elevado em relação ao da mulher fatal, porém, ela também 

causa certas reações nos homens. Evelyn via Tristessa como uma espécie de deusa intocável, 

porém, era isso que o fazia desejá-la e ele buscou isto em outras mulheres. Já a mulher fatal 

desafia o patriarcalismo, por isso Zero, o representante do patriarcado na obra, odiou tanto 

Tristessa.  

Leilah aludiu ao mito de Lilith e o que ganhou com isso foi sofrimento, sendo vista 

como perigosa por Evelyn que logo a fez de vítima. Ao final, ela se apresenta como Lilith, 

porém, sendo muito diferente do mito de Lilith, subvertendo o próprio mito. O Matriarcado, 

representado pelas amazonas, tinha a intenção de ser libertador para as mulheres, mas 

reforçou diversos estereótipos, como foi mostrado e apenas inverteu o patriarcado, portanto, 

não vingou. O mito de Zero representou o ápice do patriarcalismo, mostrando a sua face mais 

violenta e provocando sensação de repulsa no leitor. Por fim, o que Carter diz em seu estudo 

crítico sobre as mulheres pode resumir bem o que o romance faz com os mitos: 

 

Todas as versões míticas de mulheres, desde o mito da pureza redentora da 

virgem até o da mãe que cura e reconcilia, são nonsenses consoladores; e 

nonsense consolador me parece uma boa definição de mito, de qualquer 
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maneira. Deusas mães são simplesmente uma noção tão tola quanto deuses 

pais
233

. (CARTER, tradução de Rapucci, p. 4). 

 

A imagem recorrente da boca foi importante dentro dessas alusões aos mitos uma vez 

que, ao final, parece que todos os mitos foram engolidos ou destruídos por essa boca. A 

relação entre esta e vagina com dentes é significativa, pois, se esses mitos tiveram efeito 

negativo, principalmente para as mulheres, então foi o órgão sexual feminino que os engoliu e 

destruiu.  

As mulheres do romance desempenharam o papel do sofrimento. Seus corpos sofreram 

dores: cirúrgicas, no caso da Mãe e de Eve e o nascimento de Eve, portanto, foi doloroso, 

como o parto pode ser também; o corpo de Leilah sofreu hemorragias devido ao aborto, 

deixando-a estéril; Tristessa encenou o sofrimento nas telas e, por fim, em seu corpo, Zero 

infligiu dores ao espancá-la e humilhá-la, terminando com o seu sofrimento final quando é 

morta pelos soldados crianças; Eve e as esposas de Zero conheceram dores de espancamento e 

estupro. Todas estas imagens de dor feminina dialogam com o mito de Eva. 

No mito de Adão e Eva, esta foi retratada como a causadora de todo sofrimento 

humano, em especial o das mulheres. Ao violar a ordem, seu corpo foi condenado a sofrer as 

dores do parto: “Vou aumentar o seu sofrimento na gravidez, e com muita dor você dará à luz 

filhos. Apesar disso, você terá desejo de estar com seu marido e ele a dominará” (Gênesis 

3:16), disse Deus para Eva. Dessa forma, surgiu a visão que se tem até hoje de que existe uma 

relação entre mulher e sofrimento; e a mulher que sofre com beleza, como Tristessa fez nos 

filmes, é vista com bons olhos.  

A Eve do romance nasce do corpo de Evelyn, e passou por diversos momentos de dor 

durante a sua jornada a cada vez em que foi raptada. Porém, suas fugas eram a forma de ela 

não aceitar a dor. A fuga final foi para voltar ao seu país, depois de ter exorcizado os mitos, 

dando esperança ao leitor de que ela será a agente de sua jornada, por fim. Os mitos foram 

mostrados pela narrativa de forma violenta e grotesca, causando estranhamento e repulsa no 

leitor; evidenciando o caráter nocivo dos velhos mitos. 

Por fim, é o Ano Um no Novo Mundo. Com os mitos destruídos, a sociedade pode 

recomeçar. A forma que esta nova sociedade tomará, não sabemos. Fica para o leitor tentar 
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 Esta citação foi retirada de uma tradução inédita feita por Rapucci A mulher sadiana: um exercício de história 

cultural. Original: “All the mythic versions of women, from the myth of the redeeming purity of the virgin to that 

of the healing, reconciling mother, are consolatory nonsenses; and consolatory nonsense seems to me a fair 

definition of myth, anyway. Mother goddesses are just as silly a notion as father gods” (2001, p. 5). 
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imaginar como seria um mundo em que os mitos estivessem mortos. Após a jornada de Eve 

ter mostrado como os mitos podem ser levados às últimas consequências, provocando ódio e 

dor, parece que o Novo Mundo ficará melhor sem os velhos mitos. Todavia, o romance deixa 

este ponto para a imaginação do leitor. 

The Passion of New Eve utiliza o mundo como o conhecemos, com seus mitos e 

práticas, e o leva ao exagero, colocando este mundo “ao avesso”. Assim, se têm imagens 

grotescas, desestabilizando o olhar do leitor. Ao fazer isto, se abre espaço para se repensar 

radicalmente as relações de gênero, pois, ao pensar um mundo que exagera o mundo 

conhecido e, por fim, o destrói, novas possibilidades ganham lugar, subvertendo a ordem 

estabelecida. E Carter gostava de pensar na arte da seguinte forma: “Arte, pegando 

emprestada uma frase do Sade: „a perpétua subversão imoral da ordem estabelecida‟” 
234

 

(Diário de 1973, p. 42).  

Por fim, espera-se que este trabalho tenha alcançado seu objetivo que era de mostrar o 

caráter subversivo da escrita carteriana no romance aqui estudado ao evidenciar seus 

questionamentos sobre os mitos que envolvem o gênero: o de que ele possua uma essência 

bem como todos os outros mitos aqui citados. Mostra-se, assim, como este livro de Carter, 

publicado em 1977, ainda pode manter uma conversa atual com seus leitores dos dias de hoje. 
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 “Art, to borrow a phrase from Sade: „the perpetual immoral subversion of the established order‟”. 
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